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Assunto: ServiçosConsularesnaHolanda

Destinatário: MinistrodeEstadoedosNegóciosEstrangeiros

Ex.mo Sr. PresidentedaAssembleiadaRepública

A 11 de Outubrode 2007 apresenteium requerimentoao Governosobreo apoioprestadopelos
serviçosConsularesà nossacomunidaderesidentena Holandaque,comoé do conhecimentopúblico,
temconhecidoproblemasdeâmbitosocialdealgumagravidade.

Faceà crise económicaque afectao nossopaís,muitosportuguesessão hoje obrigadosa emigrar,

fazendo-o,muitasvezes,semo necessárioacautelamentono planolegalficandoassimem situaçõesde

precariedadesocialem virtudedas dificuldadesde instalaçãonum paísdiferente,com línguadiferentee
comhábitostambémelesdiferentes.

Nestesentido,lembravaeu no meurequerimentode 2007que nossacomunidadevivia umasituação

difícil que, já na altura, era do conhecimentopúblico em virtude das notícias e reportagensda

comunicaçãosocial sobrea exploraçãode trabalhadoresportugueses,sendosem a mínimadúvidadas

quemaisnecessitavadeapoioadministrativo,jurídicoe socialporpartedasnossasautoridades.

~egistavatambémquenoseguimentode umadeslocaçãoquetinhaefectuadoa Roterdãoe a Haia
que as únicasmedidastomadaspelo actualGoverno,em termosde recursoshumanos,foramo
esvaziamentodoex-ConsuladoGeraldePortugalemRoterdãoquesetinhavistoprivadodo:Conselheiro
Social;doCônsulGeral;doVice-cônsul;doChanceleredoúnicotécnicoemfunçõesnoConsulado.

Constatavana alturaque o ConsuladoGeralque prestavaapoioà ComunidadePortuguesanão tinha

qualquer chefia, estando reduzido a quatro funcionáriosadministrativosdo quadro externo e a um

contratadoa termocerto,chefiadosporum diplomataqueparao efeitofoi destacadoda Embaixadaque,

dessaformae apesarser umaMissãomultilateral,ficavareduzidaao Embaixadore a umadiplomata.

Em respostaa este requerimentoo Governo,atravésdo Ministériodos NegóciosEstrangeiros,
informouque conforme"uma Resoluçãodo Conselhode Ministrosde Marçode 2007, a nossa
representaçãoconsulare diplomáticaestariaem transformação,sendoque o Consuladopassariaa
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secçãoconsularintegradana Embaixada."

Reconheceuaindao Governona sua respostaque liacriaçãode infra-estruturaspara acolhimentoda

secção consular era um investimentonecessárioque, a curto prazo, traria ganhosconsideráveisem

termos de recursoshumanose permitiriadar uma respostaadequadaaos portuguesesque resideme
trabalhamna Holanda."

Depreende-seda respostado Governoqueestereconhecequeo apoioprestadoem 2007 pelos
serviçosconsularesnãorespondiadeformaadequadaàs necessidadesda nossacomunidadee quea
criaçãodeumasecçãoconsularemHaiairiatrazer,emtermosderecursosmateriaise humanos,ganhos
consideráveis.

Infelizmenteparaa comunidadeportuguesaresidentena Holandaas intençõesdo Governonão
tiveramconcretizaçãopráticae a situaçãosóseveioaagravar.

Comefeito,apesarde ter passadoumanodesdea datadearrendamentode umespaçoem Haia,cuja

rendamensalé bastantesignificativa,e decorridosdoisanosda publicaçãoda Resoluçãodo Conselhode

Ministrossobrea reestruturaçãoconsular,essesserviçoscontinuama funcionarnoedifíciodo Consulado
Geralem Roterdão.

Acresce, que o atraso que leva todo este processolevou à renovaçãoquinquenalautomáticado

arrendamentodas instalaçõesde Roterdãoo que obrigaráo Estado Português,para além de estar

actualmentea suportarduas rendas,a indemnizaro senhoriocaso denuncieo contratoantes do seu
término.

Quantoaosrecursoshumanosqueestavamjá reduzidosaomínimoviram-seaindámaisdiminuídos
pelofactode noiníciodesteanonãotersidorenovadoo contratodotrabalhadorcomcontratoa termo
certo.

Assim,independentementedeváriasnotíciasvindasa públicodandocontadediversassituaçõesde
índolesocialenvolvendocidadãosportugueses,os serviçosdiplomáticose consularesna Holandanão
tiveramqualquerevoluçãopositivaaoníveldopessoalligadoà áreasociale nãotiveram,coma Reforma
Consular,umaqualquermelhoriaao níveldosatendimentosdosnossoscompatriotasresidentesnesse
país.

Emconclusão,o casoda Holandaé umevidenteexemploda mágestãoda nossaredeconsulare
diplomática,semobjectivosnoqueserefereà nossapolíticaexternae à protecçãoconsularqueé devida
àsnossascomunidades.

É poisurgentequeo Governotomea iniciativade alterarestasituaçãoque se podeconsiderar
inaceitávelapesardenãoserúnicananossaredeconsularediplomática.
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Assim,ao abrigodas disposiçõeslegaise regimentaisaplicáveisvenhorequerer,umavez mais,
atravésde V.Exa,ao Sr. Ministrode Estadoe dos NegóciosEstrangeirosque me sejamdadasas
seguintesinformações:

1. Comoexplicaa situaçãode o EstadoPortuguêsestara pagarduasrendasdecorrentesda
manutençãodosdoisedifíciosresultandodaíumevidenteacréscimode despesaparaos
cofresnacionais?

2. Paraquandoa transferênciadefinitivaparaa novaestruturaemHaia?
3. Comoexplicao Governoa ausênciademedidasnosentidodeadaptaro apoioadministrativo

e socialàsnecessidadesdaComunidadePortuguesa?
4. Comoexplicao Governofaceà clarafaltadepessoalno"Consulado"deRoterdãonãotenha'

sidorenovadocontratodotrabalhadorcomcontratoatermocerto?

Paláciode SãoBento,8 de Maiode2009.

o Deputado,

CarlosAlbertoGonçalves


